
○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

Revista
do GELNEGELNEGELNEGELNEGELNE

Vol. 2
No. 2
2000

1

Resumo

Nesse trabalho, buscou-se compreender o proces-
so ensino-aprendizagem de conceitos em áreas especí-
ficas do conhecimento, ou como alunos compreendem o
vocabulário técnico utilizado nessas áreas, onde o sig-
nificado difere da utilização cotidiana. Em duas esco-
las de  Fortaleza, uma da rede pública estadual e outra
da rede particular, selecionou-se uma turma de 4ª série
do Ensino Fundamental e foram observadas e analisa-
das aulas de História do Brasil e de Ciências. Para ava-
liar a compreensão do vocabulário específico, por par-
te de alunos e professoras, aplicou-se pré-testes e
pós-testes, contendo palavras ou expressões retiradas
de material didático das áreas em questão. Esses ins-
trumentos possibilitaram comparar a situação anterior
e a posterior às aulas em que os conteúdos foram traba-
lhados. As atividades relativas a esses conteúdos tam-
bém constituíram objeto de análise. Foram realizadas,
ainda, entrevistas com alunos e com professoras. As res-
postas dadas por alunos e professoras, nos pré-testes e
pós-testes, foram agrupadas em sete diferentes (mas não
hierárquicos) níveis, segundo critérios de aproximação
ou distanciamento da significação específica da área.
Os resultados revelaram uma cadeia de mal-entendidos
quanto a esse vocabulário técnico específico, seja entre
professoras ou alunos. Esses resultados foram o ponto
de partida para nova etapa da pesquisa, desta feita re-
lativa à formação docente: a partir da análise das res-
postas de cada aluno, das informações coletadas na his-
tória de vida profissional das professoras e das
discussões conjuntas, as docentes desencadearam ações
que revelaram a possibilidade de se conseguir uma
aprendizagem significativa por parte dos alunos.

Palavras-chave: compreensão de conceitos;  vocabu-
lário técnico específico.

A COMPREENSÃO DE VOCABULÁRIOS
ESPECÍFICOS PELOS ALUNOS:

UM PONTO DE PARTIDA PARA A
FORMAÇÃO DE PROFESSORES1

ANA MARIA IORIO DIAS
Faculdade de Educação - UFC

Abstract

This study is try to understand the teaching-learning
process of concepts relative to specific areas of human
knowledge, or how do students understand the technical
vocabulary used in those areas when its significance is
different from that of daily use. In two schools, one from the
state’s public schools system while the other was from the
privately owned schools system in the city of Fortaleza, the
students from the 4th year primary level where chosen for
observation and analysis in two subjects, the history of Brazil
and science. To access the understanding of specific
vocabulary in these areas both by teachers and students,
pre-test and post-test were given to each group containing
words and expressions taken from the didactic materials of
these areas in question. These instruments facilitated a
comparative analysis between the situation as it existed
before and after the classes in wich the concepts chosen
were used. All activities relative to the contents of these clas-
ses became objects for analysis. To complement the
information received, interviews were arranged with both
teachers and pupils. The answers were divided into groups
of seven different levels (although not hierarchical),
according to criteria of approximation or distance from the
specific signification of the area to which each word or
expression was related. The results showed one
misunderstanding net of this specific vocabulary, both by
teachers and students. These results where, then, used to
begin a new part of research, this time concerning the
teacher’s formation. This study started with an analysis of
the student’s answers, the information gathered in the
teacher’s professional history, as well as a systematic studies,
between the teachers and me, about the results and the
contents of the research. The teachers then brought about
classroom activities that indicated a possibility of the students
acquiring a more significant learning experience.

Key words: understanding of concepts; technical
vocabulary.

1 O resumo aqui apresentado é parte da Tese de Doutorado da autora, defendida em 06.11.98, no Programa de Pós-
Graduação em Educação da FACED/UFC, cujo título original é “A Compreensão de Conteúdos Escolares no Contexto
da Sala de Aula: desfazendo, na formação docente, uma cadeia de mal-entendidos em conceitos de História e de Ciên-
cias”. A banca examinadora dessa tese foi composta pelos professores Jacques Therrien - UFC (orientador), Iúta Lerche
Vieira Rocha - UFC; Elizabeth Silveira dos Santos - UERJ, Lucíola Licínio de C. P. Santos - UFMG e Miguel Angel
Garcia Bordas - UFBA.
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Discorrendo acerca dos interesses, dos
desejos e das razões para esse trabalho

Inicio explicitando dois momentos muito im-
portantes para o desenvolvimento da pesquisa que
realizei: o primeiro se refere à minha história de vida,
envolvendo as  experiências relativas ao objeto do
trabalho que ora apresento. O segundo momento é
retratado a partir da convivência com autores e suas
pesquisas: trata-se da investigação teórica sistemati-
zada ao longo de minha formação profissional. Esses
dois momentos foram me proporcionando explicações
para as situações vivenciadas, mas, ao mesmo tempo,
foram se tornando insuficientes para responder às
novas questões que iam se delineando.

Do rápido mas necessário percurso, desde a
minha infância às experiências profissionais atuais,
das transposições de significado de uma língua es-
trangeira (a italiana) para outra (a portuguesa) e, pos-
teriormente dentro da própria língua portuguesa,
(re)vivi situações que foram constituindo o leitmotiv
para a busca de explicações que me permitissem
retornar à realidade com explicações mais consisten-
tes. E assim, nos bastidores da prática imbricada à
teoria, foi se construindo o cenário para essa pesquisa
que aqui relato.

No caminho que percorri descobri segredos de
vida, me envolvi na trama dos conceitos cotidianos e
científicos: agora, tento desembaraçar os fios dessa
trama, que dificulta a comunicação, perturba apren-
dizagens e que me fascina, convidando-me a desnudá-
la, com a mesma paciência de Ariadne, a fim de que
os segredos desvendados nessa trajetória possam con-
tribuir para fazer da escola, um lugar de aprendiza-
gens significativas e de paixões...

Ao procurar entender o que acontece dentro da
escola, fora da Universidade, mas com professores
formados por ela, direta ou indiretamente2, busco,
enfim, trazer as informações colhidas e analisadas para
o interior dos Cursos de Pedagogia e de outras Licen-
ciaturas, para que nós, professores formadores de
outros professores, possamos reestruturar o currículo
desses cursos, bem como reorganizar nossas ações
educativas.

Segui, então em busca de apoio teórico, ou,
dito de outra forma, das teorias que constituíram o
ponto de partida para o meu trabalho referente à apren-
dizagem de conceitos utilizados sistematicamente em
áreas de conhecimento específico, com significações
diferentes daquela que, geralmente, é usada no coti-
diano dos “não-especialistas”. Muitas outras leituras,
desenvolvidas ao longo de minha trajetória e não ci-
tadas aqui, também contribuíram para que o tema fos-
se, gradativamente, se delineando. Por insuficiência
de tempo e espaço, cito as mais recentes...

1. a obra de Coracini (1991): reflexão sobre o discur-
so da ciência, concluindo por seu caráter hermético,
subjetivo e seu poder persuasivo;
2. as pesquisas de Ferreiro & Teberosky (1986): as
crianças pobres não aprendem, não porque sejam
pobres, carentes, desnutridas..., mas porque não são
suficientemente estimuladas; são os “adultos que difi-
cultam o processo de alfabetização delas” (Ferreiro,
1992:17);
3. Os trabalhos que denunciam os aspectos ideológi-
cos da linguagem:  “a linguagem constitui o arame
farpado mais poderoso para bloquear o acesso ao
poder”, pois para se redigir qualquer texto, produção
escrita ou documento é realmente necessário não só
“conhecer a língua e saber redigir frases inteligíveis,
mas conhecer também uma fraseologia complexa e
arcaizante que é de praxe. Se não é necessário redi-
gir, é necessário, pelo menos, entender tal fraseologia
por trás do complexo sistema de clichês e frases fei-
tas” (Gnerre, 1985: 16);
4. definições escolares e aprendizagem de conceitos:
o ensino é centrado nos conteúdos propostos pelos
livros didáticos; a metodologia vem a ser a proposta
por esses livros - aos alunos cabe o papel de reprodu-
zir conceitos dissociados de um contexto onde esses
conceitos se façam concretos. As definições aprendi-
das não são reconstruídas, mas parafraseadas;
5. A pluralidade de sentido dos vocábulos (do geral
ao específico): em cada área do conhecimento, deter-
minadas palavras (consideradas palavras-chave den-
tro da área, por serem utilizadas com freqüência por
seus usuários) passam a adquirir significação singu-
lar, diferente do que lhe é usualmente atribuído. Em-
bora possam ser extraídas semelhanças (ou uma raiz
comum de significados), uma mesma palavra passa a
ter representações completamente diferentes para cada
um de nós - o que poderá nos aproximar ou nos distan-
ciar do significado proposto por uma determinada área;
6. em busca da formação do leitor: a leitura represen-
ta a habilidade para extrair significados, explícitos
ou implícitos, do texto escrito. Um texto escrito, como
o falado, não traz significações nele mesmo, mas so-
mente dá a direção sobre como eles podem extrair ou
construir o significado pretendido, a partir do conhe-
cimento prévio. As palavras de um texto evocam, no
leitor, conhecimentos prévios de diversas ordens
(lingüísticos, textuais, sociais, de mundo, enciclopé-
dicos, etc), associações de conceitos, suas relações
anteriores e as articulações potenciais/possíveis;
7. por um currículo que envolva estratégias de traba-
lho com as conceituações específicas: os professores
necessitam ter conhecimento dos aspectos intrínse-
cos à aquisição e desenvolvimento da leitura e da es-
crita, notadamente quando os alunos enveredam pe-

2 De forma direta, porque muitos professores das escolas de Educação Básica (Infantil, Fundamental e Média foram
alunos das licenciaturas; de forma indireta, porque vários outros professores foram formados por professores de Cursos
Pedagógicos, que, por sua vez, foram alunos de um Curso de Licenciatura (Pedagogia).
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las trilhas dos conhecimentos específicos, onde os alu-
nos precisam construir os novos conhecimentos
alicerçados no que já sabem, redirecionando os seus
conhecimentos prévios, simultaneamente em vários
sentidos. Assim, há necessidade de uma reorganiza-
ção curricular que possibilite, a cada aluno, incorpo-
rar os conhecimentos específicos e utilizá-los em seu
proveito e de seu grupo.

O trabalho parte de uma configuração
experimental em busca de um caminho
para a investigação

Para compreender como se dá a relação dos alu-
nos com os conceitos específicos veiculados pela es-
cola, escolhi, então, duas escolas: uma delas (dora-
vante chamada Escola 1) era da rede particular de
ensino, atendendo alunos de classe média a alta e per-
tencente a uma Instituição Escolar mantenedora das
tradicionais de Fortaleza, possuindo várias outras es-
colas na cidade. A outra escola era da rede pública
estadual (daqui por diante chamada de Escola 2), en-
volvendo alunos de classes menos privilegiadas.

Em ambas as escolas observei uma turma de 4ª
série do Ensino Fundamental e em cada turma entre-
vistei alunos e professoras e assisti a aulas de História
(dentro do conteúdo de Estudos Sociais) e de Ciên-
cias. Além dessas observações, procurei entrevistar
alunos e professores, também a partir de um roteiro,
desenvolvido por mim.

Apliquei instrumentos que classifiquei como
pré-testes e pós-testes de Ciências e História3 nos (nas)
alunos(as) das duas escolas. Para compor cada um
desses instrumentos, selecionei palavras, expressões
e frases que constavam no livro-texto adotado pelas
professoras e que constituíssem termos específicos
utilizados nas áreas em estudo. No decorrer da expla-
nação do conteúdo, foram gravadas as aulas e feitos
os registros em um caderno de anotações. Procurei
fotocopiar, para análise posterior, todas as atividades
envolvendo o assunto abordado: tarefas mimeo-
grafadas, tarefas no caderno e questões de prova, de
todos os alunos das duas turmas.

A partir da indicação de cada professora, pro-
curei, também, junto a dois diferentes grupos de alu-
nos4 em cada escola, desenvolver atividades de leitu-
ra, compreensão e produção de texto, relativas aos
mesmos conteúdos em exame, com base no texto do
livro didático utilizado em sala de aula. Realizei en-
trevistas com as professoras e com um grupo5 de alu-

nos alunos(as) de cada turma. As professoras, antes
de serem entrevistadas, também responderam aos
itens constantes nos pré e pós-testes relativos à área
que lecionavam, sendo que a elas o questionário foi
entregue apenas uma vez.

As escolas escolhidas mostraram-se um cam-
po fértil para as minhas observações. Penso que as
considerações que aqui faço servem como uma base
sobre a qual farei as argumentações posteriores:
• a diferença de condições materiais, existente entre
as duas escolas,  não alterou os resultados em relação
às questões pedagógicas: na Escola 1, ainda que se
dispusesse de recursos para garantir uma ação peda-
gógica crítica, consistente, participativa e significa-
tiva das professoras, os alunos não apreenderam os
conceitos trabalhados. O problema, para os alunos
da Escola 2, se agrava porque, enquanto os alunos da
Escola 1 têm outros meios/grupos que complementam
a sua Educação, os alunos da Escola 2 só dispõem da
escola com esse objetivo;
• em relação aos conceitos específicos, tanto os alu-
nos da Escola 1 quanto os da Escola 2 tiveram dificul-
dades de apreensão de significado (s), o que confir-
ma a tese do discurso subjetivo e hermético das áreas
específicas - mera reprodução dos livros didáticos e
estes, por sua vez, feitos apenas para quem já é da
área e já domina o seu significado e sua extensão.

Para esses aprendizes, independente de sua
condição e classe social, tal vocabulário constitui um
obstáculo à sua efetiva aprendizagem e à sua forma-
ção enquanto leitor e escritor fluente. No entanto, os
alunos de classe média à alta tendem a continuarem
seus estudos por mais tempo do que os alunos das
classes populares6 e acabam se familiarizando com
esse vocabulário específico, ainda que poucos efeti-
vamente o utilizem, como leitor/usuário ou escritor/
produtor, em seu viver diário.
• no discurso (baseado em teorias) das professoras,
há uma “adaptação” de cada conteúdo à realidade
dos alunos, além do trabalho com situações concretas,
para se garantir a aprendizagem. Mas o observado em
sala distancia-se em muito dessa interpretação!;
• para as professoras, a aprendizagem depende dos
alunos e de sua família: se o aluno for inteligente, e/
ou estiver atento e/ou for esforçado, estudioso, se a
família, em casa, o auxiliar nas tarefas, tirando suas
dúvidas, ele aprenderá com facilidade... do contrá-
rio, estará fadado ao fracasso...

Nesse caso, a função social da escola consis-
tirá em promover os que já nascem “bons” e legiti-

3 Houve coincidência de conteúdo de História nas Escolas A e B; no entanto, em Ciências, o conteúdo não foi o mesmo:
na Escola A foi “Aparelho Circulatório” e na Escola B foi “Calor”.

4 Um grupo para História e outro para Ciências; cada grupo era composto de alunos que mais se destacavam e, em mesmo
número, daqueles considerados com baixo desempenho na matéria.

5 Os (As) alunos(as) entrevistados foram os mesmos dos grupos de leitura e produção de texto, acrescidos de alguns
(algumas) outros(as), chegando, então, a aproximadamente metade de cada turma.

6 De acordo com dados da Secretaria de Educação do Estado do Ceará (1992), de cada 100 alunos que ingressam na 1ª
série do ensino fundamental, apenas 8 conseguem chegar ao final da 8ª série e concluir esse nível de ensino, após 8 ou
10 anos de estudos.
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mar o fracasso dos que não têm os “dons” necessários
para o sucesso. Como diz Silva (1994: 236), aqui, “au-
tonomia do sujeito e de sua consciência cede lugar a
um mundo social constituído em anterioridade e pre-
cedentemente àquele sujeito...”;
• o ensino, ainda que as professoras não o reconhe-
çam, é centrado em definições/conceitos particulares,
específicos do conteúdo/da área em estudo, é centrado
em metalinguagem. E a dependência a essa metalin-
guagem torna o ensino ditatorial, autoritário, contri-
buindo para que determinados grupos sociais conti-
nuem ascendendo sobre outros, mantendo-os sob
pressão e controle.
• diante desses fatos, ouso afirmar que a formação
docente deve priorizar a ação, a partir da observação
das estratégias que as crianças utilizam para compre-
ender o que lêem e estimulá-las na tarefa de desco-
brir, inferir, deduzir, pesquisar significados, contex-
tualizando-os em função da área em estudo. Isso
implica, necessariamente em buscar, de forma exaus-
tiva, compreender discursos, contextualizá-los e
recontextualizá-los para que o aluno também compre-
enda e usufrua desse discurso e de suas relações com
o cotidiano e com a comunicação entre as pessoas.

Percorrer esse caminho, para que aconteça a
apropriação desse discurso, é da responsabilidade
dos Cursos de Formação de Professores.  Nesse
sentido, penso que tais cursos devam ficar atentos à
essa questão, ou seja, “nossas teorizações precisam
ser mais refinadas, mais atentas aos detalhes locais e
específicos” (Silva, 1994: 245), de forma a garantir o
acesso ao conhecimento, não de forma mecânica, mas
superando uma visão sincrética de mundo e incorpo-
rando outros saberes que, acrescidos aos que já exis-
tem, possam ser utilizados em favor do desenvolvi-
mento pessoal, como ser humano, social, cidadão
atuante no mundo.

Se não se pode fugir dessa metalinguagem, pen-
so que o melhor seria, pelo menos, desenvolver estra-
tégias que favorecessem a tão buscada aprendizagem
significativa. Se não se rompe com o hermetismo da
linguagem e com as regras e normas existentes, pelo
menos que se possa assumí-las como parte de um jogo
institucionalizado e, portanto passível de reorganiza-
ções e modificações, a partir do conhecimento prévio
de cada aluno(a).

O caminho percorrido, próximo a uma etno-
metodologia, incluiu algumas técnicas de observação
e de análise de pesquisa de cunho etnográfico, além
de outras, oriundas da análise quantitativa e da pes-
quisa participante: a aplicação de instrumentos de pré-
teste e de pós-teste; as observações de sala de aula; as
entrevistas com as professoras e os alunos; a análise
das tarefas escritas realizadas pelos alunos; os traba-
lhos de leitura e produção de textos feitos pelos alu-

nos e coordenados por mim; e, finalmente, a análise
de todos os dados coletados a partir de todas essas
atividades.  As respostas dadas pelos alunos foram
assim classificadas por mim:

• TIPO O - o(a) aluno(a) não respondeu, seja
porque faltou no dia da aplicação, seja porque dei-
xou de responder a todos ou a alguns dos itens.

• TIPO 1 - o(a) aluno(a)  responde  “não sei”
ou “não entendi”.

• TIPO 2 - resposta divergente (não relativa),
distante e/ou dissociada da pergunta formulada. Ex.:
diante da afirmativa “o povo participa do governo
através da eleição do presidente e dos representan-
tes, isto é, deputados e senadores”, a aluna A18F2E17

respondeu “sim”;  já para uma outra pergunta seme-
lhante o aluno A1M2E2 deu como resposta “sim.
obrigado”;

• TIPO 3 - o(a) aluno(a) deu uma resposta mui-
to genérica, utilizada pelo senso comum, no seu coti-
diano. Não constituiu uma resposta errada, mas não
se aplica à área em estudo. Ex.: “resfriamento de cor-
pos” - “quando a gente pega algum resfriado”
(A17F2E2; 16anos);  “movimento militar” - “é o tra-
tamento militar para soldados” (A2F2E2; 11anos);
“período republicano” - “férias para os políticos”
(A2M2E1, 10 anos);  “relaxa” - “descansar”
(A9F2E1, 10 anos).

• TIPO 4 - são respostas circulares, onde as de-
finições são compostas pelos próprios termos a se-
rem definidos, ou aquelas nas quais os alunos se uti-
lizam do que podemos chamar de redundâncias ou
paráfrases. Ex.: “circulação” - “é o sangue ou algu-
ma coisa que circula” (A3M2E1, 10anos);  “movi-
mento militar” - “movimento dos militares”
(A4M2E1, 10 anos); “calor” - “é uma coisa muito
quente” (A10F2E2, 10 anos);
“proclamação” - “é o ato de proclamar” (A3F2E2,
11 anos).

• TIPO 5 - resposta parcial à questão, utilizan-
do-se, de forma adequada e coerente, de termos es-
pecíficos, ou de exemplos, da área. Ex.:  “república”
- “é que o Presidente governa o País” (A21F2E2,
13anos);  “atrito” - “se esfregar as mãos, acontecerá
o atrito” (A20F2E2, 13anos);  “monarquia” - “mes-
mo que reino” (A26F2E1, 11anos);  “veias” - “são
uns tubos pequenos que vivem dentro do corpo hu-
mano” (A24F2E1, 10anos).

• TIPO 6 - as respostas dadas se aproximam de
uma definição específica da área. As respostas de tipo
6 foram consideradas mais completas que as de tipo 5.
Ex.:  “proclamou” - “anuncio (ô)8 em público em voz
alta” (A24M2E2, 10 anos);  “termômetro” - “é um
pequeno aparelho que serve para medir a tempera-
tura” (A11F2E2, 15 anos);  “monarquia”  - “sistema
que o rei governa” (A25M2E1, 10 anos);  “veias” -

7 Os alunos foram codificados: A18F2E1 significa o Aluno de nº de ordem 18 (na lista de freqüência), do sexo Feminino,
da 2ª etapa desse trabalho (a 1ª foi a pesquisa preliminar), da Escola 1. Os demais seguem o mesmo raciocínio.

8 Representa a pronúncia.



○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

Revista
do GELNEGELNEGELNEGELNEGELNE

Vol. 2
No. 2
2000

5

“por onde o sangue volta do órgão para o coração”
(A21M2E1, 11 anos).

Os resultados encontrados revelam que os con-
ceitos que as escolas transmitem (seja pelo discurso
das professoras, seja pelo livro didático - um repro-
dução do outro) são rígidos e não admitem qualquer
negociação, ainda que estejamos falando de aprendi-
zes em início de carreira: os alunos são expostos a
eles da mesma forma a que são expostos a estudiosos
do assunto, desde o primeiro contato com o conteú-
do, e a eles se impõe uma compreensão imediatamen-
te adequada ao contexto específico, uma vez que essa
significação é óbvia - aos olhos dos já proficientes.

Considerando-se o pequeno número de respos-
tas do tipo 6, mesmo no pós-teste, ouso afirmar que
os alunos, em sua maioria, revelaram dificuldades para
explicitar significados dos conceitos, para enunciar
significados aceitos ou simplesmente para descrever
os termos/as expressões, utilizando outros termos de
significados previamente compreendidos pela área.

As atividades de revisão ou de fixação, propos-
tas pelas professoras e realizadas pelos alunos, tam-
bém não acrescentaram muito, uma vez que era pos-
sível recorrer ao texto e encontrar, já pronta, a resposta
desejada. Isso explicita, mais uma vez, o fato de que é
a escola, ou seu representante em sala de aula - o pro-
fessor - “quem demarca o espaço discursivo, dentro
do qual os alunos devem atuar” e, assim, “por não
afetar o interlocutor, o discurso da escola não produz
mudanças, sendo, portanto, ineficiente” (Silveira,
1997: 41 e 45, respectivamente).

O aluno acaba por aprender a produzir as res-
postas que a escola deseja - fato confirmado nas en-
trevistas: quando indagados sobre o porquê de ter
dados tais respostas, mesmo quando já haviam visto
o conteúdo em sala de aula e feito as atividades, al-
guns alunos responderam que “ainda não haviam es-
tudado”. Por estudar, nesse caso, deve-se entender

decorar o texto - após a avaliação, os alunos podem
esquecer esse conteúdo, para decorar o seguinte...

Dito de outra forma, penso que as aulas dadas
não contribuíram para a ampliação e o aperfeiçoa-
mento de um vocabulário técnico-específico e, o que
é pior, calaram a voz de alunos e alunas (da Escola
2), inibindo sua expressão, segregando-os ainda
mais... até, quem sabe, eles desistam e abandonem a
escola, como outros já o fizeram. Esses alunos, com
seu silêncio, expressavam que não queriam mais ser
como os demais colegas. Muito menos desejavam ser
como as professoras que, sem saber, tinham perdido
o seu lugar de enunciadores, “para assumir a posi-
ção de ‘porta-voz’”, mediadores “entre o livro” di-
dático “e os alunos” (Coracini, 1995: 178).
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